Inundações no Zambeze : Intransitabilidade dificulta assistência aos afectados 

A INTRANSITABILIDADE de algumas estradas ao longo do vale do Zambeze está a afectar negativamente a assistência logística a um total de 68.488 pessoas que até domingo, passado, tinham sido resgatadas e evacuadas para lugares seguros devido às inundações. Deste número, 26.799 estão já no centro de acomodação e os restantes 41.865 nos centros de reassentamento.
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Entretanto, para hoje e amanhã o Instituto Nacional de Meteorologia (INAM) prevê chuvas intermitentes locais, que poderão ocorrer em regime moderado a forte nas províncias da Zambézia, Tete, Manica e Sofala. Assim, a bacia do Zambeze continuará, nas próximas 24 horas, a encher, dado o aumento generalizado dos níveis hidrométricos, principalmente nas estações ao longo do canal principal do  rio.

Devido a esta situação, o INGC prevê que a assistência seja bastante onerosa, pois os meios utilizados nas buscas e salvamento, como helicópteros e embarcações, vão ser destacadas para a canalização de víveres. Efectivamente, não há comunicação rodoviária entre Mutatara e Doa, Sena e Chemba, Caia e Sena, Chemba e Chiramba, Muatara e Morrumbala, Mopeia e Chinde, Tambara e Guro, entre outros pontos.

Neste momento, o único local que alberga vítimas das inundações do Zambeze com  comunicação rodoviária é o centro de acomodação de Chupanga, em Marromeu, Sofala. O local conta também com afectados transferidos da vizinha região de Luabo, distrito de Chinde, na província da Zambézia.

A partir de hoje as vítimas já acomodadas e reassentadas poderão ver melhoradas as condições de assistência alimentar, sobretudo naqueles lugares que continuam sem  comunicação terrestre. 

Entretanto, 4074 pessoas foram resgatadas no domingo passado de diferentes ilhas do Grande Zambeze para lugares seguros em Tambara, Chemba, Caia, Marromeu, Mutarara, Luabo e Mopeia, numa altura em que o caudal das últimas descargas da HCB, que passaram para 8.400 metros cúbicos por segundo, começa a fazer-se sentir nas margens daquele rio em Caia.

O director-adjunto do INGC, João Ribeiro, referiu que algumas escolas localizadas ao longo do Vale do Zambeze estão igualmente afectadas, comprometendo, assim, a vida da população escolar, como aconteceu em Caia, onde as inundações já atingiram dois estabelecimentos, prejudicando 2.159 alunos.

Embarcações a motor fora de bordo, combustível, tendas e bens alimentares continuam a ser canalizados para as vítimas. Ontem, entretanto, começou o processo de transferência dos afectados dos centros de acomodação de Cocorico e Nauere para o de 24 de Julho, no distrito de Mopeia, província da Zambézia.

“O corte de estrada dificulta a logística e encarece a operação. Por isso, depois do resgate de pessoas, os barcos passam a fazer o transporte de comida. Ainda não temos tendas suficientes para melhor organização dos centros de acomodação, mas brevemente a situação vai ser ultrapassada”, prometeu o director-adjunto do INGC.

O Centro Nacional de Operações de Emergência (CENOE) em Caia tem estado a pré-posicionar diversas quantidades de combustível, alimentação, tendas e embarcações. Diariamente desencadeia operações de resgate de pessoas sitiadas nas ilhas e zonas ribeirinhas do Zambeze.

· HORÁCIO JOÃO

Cheias no Zambeze : Resgatadas cerca de 60 mil pessoas 

PELO menos 59554 pessoas que corriam risco de vida foram evacuadas nos últimos três dias de diferentes ilhas e zonas ribeirinhas do grande Zambeze, nas províncias de Manica, Sofala, Tete e Zambézia, em razão das inundações provocadas por aquele curso de água. Dados divulgados pelo INGC referem, por outro lado, que nas últimas horas se registaram três cortes ao longo da estrada Chemba-Chiramba, tornando a via intransitável, e que foram mobilizadas mais embarcações para resgatar  pessoas sitiadas naquele ponto da província de Sofala. 
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No entanto, estima-se que dos 164 mil afectados, um total de 104446 vítimas ainda continuam em situação crítica, razão pela qual o Executivo já começou a reforçar  os meios para o socorro das  pessoas  atingidas.

No mesmo período a jusante do Zambeze foram evacuadas 174 pessoas de  diferentes ilhas da região para o centro de acomodação de Chupanga. Todavia, o INGC reconhece que há alguns aspectos logísticos que rapidamente devem ser melhorados para uma condigna acomodação das pessoas que para ali foram transferidas, nomeadamente a alocação de uma motobomba para a bombagem da água para os tanques elevados instalados para abastecer as pessoas.

O director adjunto do INGC, João Ribeiro, disse que em Mutarara, mais 302 pessoas deram entrada no sábado passado no centro de acomodação de Canungue. João Ribeiro disse que no posto administrativo de Luabo, no Chinde, província da Zambézia, mais 40 pessoas foram evacuadas para Chupanga. Situação considerada grave é de outras 300 pessoas que ainda continuavam sitiadas até sábado nalgumas ilhas do Zambeze. 

A fúria das águas daquele rio também interrompeu, a partir do sábado passado, a circulação rodoviária no troço Sena-Mutarara, Caia-Sena e Mutarara-Doa. Ainda há pessoas sitiadas nas ilhas de Nhane e Ruzende, em Caia onde, igualmente, decorrem operações de   resgate. 

Mais dois centros  de acomodação foram abertos em Mutarara nas últimas 24 horas, enquanto em Chupanga decorre a montagem de tendas. Em Mutarara, algumas escolas estão submersas e o INGC já canalizou quatro tendas para garantir a continuidade das aulas. Refira-se que ainda há pessoas sitiadas em Cocorico e o INGC afirma estar a fazer esforços para que tudo seja resolvido no mais curto espaço de tempo. 

Entretanto, o meteorologista Moisés Benessene disse ao “Notícias” que nos dias 12, 13, 14 e 15 de Fevereiro prevêem-se chuvas fortes no centro do país, mas com maior intensidade nas províncias de Sofala e Zambézia. 

O INAM refere ainda que nos próximos dias os níveis do Zambeze vão continuar altos em todas as estações hidrométricas. Em Caia situavam-se no último sábado, acima de 1,89 metro do alerta máximo que é de cinco  metros. 

· Horácio João

INGC PREOCUPADO COM POSSIBILIDADE DE INUNDACOES EM LUABO
O Instituto Nacional de Gestao de Calamidades (INGC) esta preocupado com a possibilidade de ocorrencia de inundacoes no Posto Administrativo do Luabo, provincia da Zambezia, no centro de Mocambique.
          Luabo fica no distrito de Chinde, area da foz do rio Zambeze, cujos niveis vao continuar altos em todas as estacoes hidrometricas nos proximos dias, segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (INAM). Chuvas intensas tanto no interior de Mocambique como nos paises vizinhos e as descargas da Hidroelectrica de Cahora Bassa (HCB) para garantir a seguranca do empreendimento, estao na origem das inundacoes.
         Segundo o porta-voz do INGC, Belarmino Chivambo, na zona do Luabo concentra-se maior parte da populacao ao longo do rio Zambeze, o que significa que caso seja afectada, pouco mais de 40 mil pessoas poderao estar em perigo.
AIM 13/02/07
Operações no Zambeze requerem mais meios - reconhece INGC, que projecta lançar campanha de resgates aéreos 

 AS inundações no grande Zambeze estão já a atingir níveis que requerem mais meios para fazer face ao cenário que se vive. Assim, mais um helicóptero para o transporte de carga e passageiros estará pré-posicionado a partir de hoje na vila de Caia, em Sofala, para novas operações de resgate das pessoas que continuam sitiadas ao longo daquela  bacia  hidrográfica e que correm risco de vida. Por outro lado, são ainda necessárias mais embarcações para a busca e salvamento de 120 mil pessoas em risco de vida. Numa observação aérea ao longo do vale do Zambeze, pode-se notar que o rio já se transformou num autêntico mar, com as águas a transbordarem do seu leito normal, fundamentalmente a partir do princípio da tarde de ontem em Tambara, província de Manica, sendo que o muro de vedação da administração local foi já afectado. 
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Facto semelhante já se vivia naquele período nas margens do Zambeze em Caia, onde o primeiro pilar das obras de construção da ponte sobre aquela rio no encontro sul está cercado de água. Os  trabalhadores da ECMEP em  Sofala arrancaram ontem com uma jornada de corte da vegetação nas margens do rio, visando possíbilitar as manobras de acostagem de batelões na segunda rampa, se se considerar que a primeira está na  iminência de ficar  submersa a qualquer momento.

Os operadores informais baseados nas margens de Caia e Chimuara foram aconselhados a abandonarem hoje aqueles lugares para locais mais seguros, em face da rápida movimentação dos caudais libertados pela barragem da HCB, que, entretanto, ontem se  situavam em  8400 metros cúbicos por segundo.

O director regional centro do INGC, José Dambiro, disse ao “Notícias”, depois de  sobrevoar as regiões de Caia, Mutarara, Chemba e Tambara, que muita água está a entrar naquelas áreas, o que, motiva que muita gente tenha já mobilizado canoas para dali sair. Uma embarcação com motor fora de borda foi já alocada à sede distrital de Tambara para mitigar o impacto desta calamidade, numa região em que já se encontra um contingente das FADM  para  busca  e salvamento dos necessitados.

Consequentemente, anotou haver necessidade de dinamizar o actual processo a nível da instituição, não obstante o esforço empreendido pela comunidade do vale do Zambeze. Por isso, prosseguiu Dambiro, se for necessário o INGC vai lançar uma operação de resgate aéreo.

De acordo com João Ribeiro, director adjunto do INGC, a situação das inundações no Zambeze ainda está controlada, mas inspira maior atenção, razão pela qual estão sendo enviados barcos para as zonas com maior número de afectados. Em termos de logística, referiu existir um lote não especificado de tendas, produtos alimentares, entre outros, que estão a ser canalizados para os locais que requerem maior atenção.

“Temos quantidades suficientes de alimentação e 40 tendas estão sendo montadas no centro de acomodação de Chupanga, que alberga pessoas compulsivamente resgatadas de Marromeu e voluntariamente evacuados de Luabo”, disse.

Avançou que até ontem, 1728 afectados por estas inundações estavam nos 13 centros de acomodação criados para o efeito, para além das 43650 vítimas nos centros de reassentamento. De uma forma geral, 22289 pessoas foram compulsivamente resgatadas e voluntariamente transferidas das zonas de risco daquele rio na última quinta-feira para locais seguros.

Na sua estatística, o INGC refere que desde o início destas inundações até ontem, 61177 afectados já se encontravam nos centros de acomodação e reassentamento nos distritos de Zumbo, Mutarara, Chemba, Caia, Marromeu e Mopeia.  

HORÁCIO JOÃO


Cheias em Tambara : Resgatados 300 sitiados na bacia do Zambeze 

PELO menos 300 pessoas foram resgatadas até ao meio-dia da última quinta-feira nas ilhas do Zambeze, na região de Tambara, em Manica, onde as cheias continuam a assumir contornos preocupantes sobretudo nas zonas de Sabeta e Campange, onde foram inundadas extensas áreas de culturas diversas, estando igualmente em perigo animais e habitações.
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Para avaliar a situação no terreno, o governador de Manica, Raimundo Diomba, deslocou-se de emergência ao distrito e, em declarações ao “Notícias”,  traçou um quadro dramático da situação, apelando às autoridades locais, as equipas de salvamento e os representantes do Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC), no sentido de intensificarem as operações de resgate das pessoas que continuam sitiadas nas ilhas do Zambeze.

Informações colhidas no  terreno junto do administrador distrital, André Awade, indicam que até ao meio-dia de quinta-feira, haviam sido salvas 133 pessoas na região de Campange, tendo sido acomodadas no centro de trânsito, situado na escola primária local, antes de serem colocados num centro de acomodação nas imediações daquele estabelecimento de ensino.

Para evitar a eclosão de doenças como meningite e cólera, equipas médicas estão a colocar água e a vacinar as vítimas das cheias, à medida que desembarcam no continente levadas através de canoas de voluntários que foram mobilizados pelas autoridades locais.

Simultaneamente, conforme constatamos no local,  estão a ser distribuídos viveres, destacando-se farinha de milho e feijão manteiga, enquanto decorre o processo de instalação de tendas e construção de latrinas no centro de acomodação de Campange.

Em Sabeta o governador Raimundo Diomba reuniu-se com os moradores e as vítimas das cheias, tendo-lhes transmitido uma mensagem de solidariedade do Chefe do Estado moçambicano, Armando Guebuza.

Nesta zona, pelo menos 71 pessoas tinham sido resgatadas das ilhas e zonas alagadiças e integradas em famílias substitutas, enquanto as autoridades locais criavam condições para a acomodação definitiva.

Até ao meio-dia de quinta-feira informações disponíveis indicavam que centenas de populares continuavam renitentes nas ilhas, não acatando os apelos do governo no sentido de se retirarem para zonas seguras, face à subida constante do caudal do Zambeze.

Os camponeses condicionam a sua saída ao resgate dos seus animais nomeadamente bovinos, caprinos, galinhas e também dos seus utensílios domésticos que, entretanto, não estão contemplados nas prioridades das equipas de salvamento, que tem como alvo prioritário os seres humanos.

Nas zonas onde as águas não tinham passado por cima das ilhas, alguns camponeses continuavam inclusivamente a fabricar  e a consumir bebidas alcoólicas. Já sob o efeito do álcool eles dançam como forma de aliviar as suas mentes do desespero em que se encontram, bem como dos seus animais e bens que, a qualquer momento, podem ser arrastados pelas turbulentas águas do Zambeze.

ACATAR CONSELHOS 
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Informações apresentadas ao governador de Manica pelo administrador André Awade, indicam que perto de duas mil pessoas estavam afectadas directamente pelas calamidades, tendo perdido 1.995 hectares de culturas diversas, necessitando de apoio multiforme de emergência.

Maior parte das pessoas vivem e desenvolvem agricultura nas ilhas Nhancossa, Nhamachenge, Nhamitanda, e Nhansana. Por causa desta situação, pelo menos 250 alunos não vão à escola.

O governador de Manica Raimundo Diomba que ainda ontem visitou Nhancatale, no distrito de Guro, apelou à população para acatar os conselhos das equipas de salvamento e afirmou que o governo tudo vai fazer para aliviar o seu sofrimento.

Disse que enquanto há cheias em Tambara, em Machaze a seca está a destruir as culturas dos camponeses, o mesmo que está a acontecer  no próprio distrito de Tambara onde, nas zonas altas, se reporta uma seca sem precedentes.

VICTOR MACHIRICA

